
  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

REFRÃO: Ó Senhor, de tudo tendes 
compaixão / porque nada que criastes 
desprezais. // Perdoai nossos pecados, 
vos pedimos: / dai-nos, Senhor e nosso 
Deus, vosso perdão!
1. Piedade, Senhor, piedade, / pois em 
vós se abriga a minh‘alma. / De vossas 
asas à sombra me achego / até que passe 
a tormenta, Senhor.
2. Lanço um grito ao Senhor, Deus Altís-
simo, / a este Deus que me dá todo bem. 
/ Que me envie do céu sua ajuda / e con-
funda os meus opressores.
3. Vou louvar-vos, Senhor, entre os povos, 
/ dar-vos graças por entre as nações! / 
Vosso amor é mais alto que os céus, / 
mais que as nuvens a vossa verdade.

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.
T. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos cumula 
de toda alegria e paz em nossa fé, pela 
ação do Espírito Santo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada (Sl 26,8-9)

Meu coração disse: Senhor, buscarei a 
vossa face. É vossa face, Senhor, que eu 
procuro, não desvieis de mim o vosso 
rosto!

3. Ato Penitencial
P. Em Jesus Cristo, o Justo, que inter-
cede por nós e nos reconcilia com o Pai, 
abramos o nosso espírito ao arrependi-
mento para sermos menos indignos de 
aproximar-nos da mesa do Senhor.  

    (Pausa)

P. Senhor, que nos mandastes perdoar-
-nos mutuamente antes de nos aproximar 
do vosso altar, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que na cruz destes o perdão 
aos pecadores, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que confiastes à vossa Igreja 
o ministério da reconciliação, tende pie-
dade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. Oração
P. OREMOS: Ó Deus, que nos mandastes 
ouvir o vosso Filho amado, alimentai 
nosso espírito com a vossa palavra, para 
que, purificado o olhar de nossa fé, nos 
alegremos com a visão da vossa glória. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. Da mesma maneira que a voz do Pai, 
no texto evangélico, orienta os três após-
tolos a escutarem o seu Filho, contemple-
mos a sua glória ouvindo com atenção a 
Palavra de Deus.

5. Primeira Leitura
(Gn 15,5-12.17-18) (Sentados)

Leitura do Livro do Gênesis
Naqueles dias, 5o Senhor conduziu Abrão 
para fora e disse-lhe: “Olha para o céu e 
conta as estrelas, se fores capaz!” E acres-
centou: “Assim será a tua descendência”. 
6Abrão teve fé no Senhor, que considerou 
isso como justiça. 7E lhe disse: “Eu sou o 
Senhor que te fez sair de Ur dos Caldeus, 
para te dar em possessão esta terra”. 
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8Abrão lhe perguntou: “Senhor Deus, 
como poderei saber que vou possuí-la?”  
9E o Senhor lhe disse: “Traze-me uma 
novilha de três anos, uma cabra de três 
anos, um carneiro de três anos, além de 
uma rola e de uma pombinha”. 10Abrão 
trouxe tudo e dividiu os animais pelo 
meio, mas não as aves, colocando as 
respectivas partes uma frente à outra. 
11Aves de rapina se precipitaram sobre 
os cadáveres, mas Abrão as enxotou. 
12Quando o sol já se ia pondo, caiu um 
sono profundo sobre Abrão e ele foi 
tomado de grande e misterioso terror. 
17Quando o sol se pôs e escureceu, apa-
receu um braseiro fumegante e uma 
tocha de fogo, que passaram por entre 
os animais divididos. 18Naquele dia o 
Senhor fez aliança com Abrão, dizendo: 
“Aos teus descendentes darei esta terra, 
desde o rio do Egito até o grande rio, o 
Eufrates”. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6. Salmo Responsorial Sl 26(27)

REFRÃO: O Senhor é minha luz e 
salvação.
1. O Senhor é minha luz e salvação; * 
de quem eu terei medo? O Senhor é a 
proteção da minha vida; * perante quem 
eu tremerei?
2. Ó Senhor, ouvi a voz do meu apelo, * 
atendei por compaixão! Meu coração fala 
convosco confiante, * é vossa face que eu 
procuro.
3. Não afasteis em vossa ira o vosso 
servo, * sois vós o meu auxílio! Não me 
esqueçais nem me deixeis abandonado, * 
meu Deus e Salvador!
4. Sei que a bondade do Senhor eu hei 
de ver * na terra dos viventes. Espera 
no Senhor e tem coragem, * espera no 
Senhor!

7. Segunda Leitura (Fl 3,17–4,1)

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Filipenses
[17Sede meus imitadores, irmãos, e 
observai os que vivem de acordo com 
o exemplo que nós damos. 18Já vos disse 
muitas vezes, e agora o repito, chorando: 
há muitos por aí que se comportam como 
inimigos da cruz de Cristo. 19O fim deles  
é a perdição, o deus deles é o estômago, 
a glória deles está no que é vergonhoso 
e só pensam nas coisas terrenas.] 20Nós, 
porém, somos cidadãos do céu. De lá 
aguardamos o nosso Salvador, o Senhor, 
Jesus Cristo. 21Ele transformará o nosso 
corpo humilhado e o tornará semelhan-
te ao seu corpo glorioso, com o poder 
que tem de sujeitar a si todas as coisas. 
4,1Assim, meus irmãos, a quem quero bem 

e dos quais sinto saudade, minha alegria, 
minha coroa, meus amigos, continuai 
firmes no Senhor. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. Aclamação ao Evangelho (De pé) 

REFRÃO: Bendita, bendita, bendita a 
Palavra do Senhor! / Bendito, bendito, 
bendito quem a vive com amor!
1. A Palavra de Deus escutai: no Evan-
gelho Jesus vai falar. / “A justiça do Reino 
do Pai, procurai em primeiro lugar!”

9. Evangelho (Lc 9,28b-36)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, 28bJesus levou 
consigo Pedro, João e Tiago, e subiu à 
montanha para rezar. 29Enquanto reza-
va, seu rosto mudou de aparência e sua 
roupa ficou muito branca e brilhante. 
30Eis que dois homens estavam conver-
sando com Jesus: eram Moisés e Elias. 
31Eles apareceram revestidos de glória 
e conversavam sobre a morte, que Jesus 
iria sofrer em Jerusalém. 32Pedro e os 
companheiros estavam com muito sono. 
Ao despertarem, viram a glória de Jesus 
e os dois homens que estavam com ele. 
33E quando estes homens se iam afas-
tando, Pedro disse a Jesus: “Mestre, é 
bom estarmos aqui. Vamos fazer três  
tendas: uma para ti, outra para Moisés e 
outra para Elias”. Pedro não sabia o que 
estava dizendo. 34Ele estava ainda falan-
do, quando apareceu uma nuvem que os 
cobriu com sua sombra. Os discípulos 
ficaram com medo ao entrarem dentro 
da nuvem. 35Da nuvem, porém, saiu uma 
voz que dizia: “Este é o meu Filho, o Esco-
lhido. Escutai o que ele diz!” 36Enquanto a 
voz ressoava, Jesus encontrou-se sozinho. 
Os discípulos ficaram calados e naqueles 
dias não contaram a ninguém nada do 
que tinham visto. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

10. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

11. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado. 

/ Desceu à mansão dos mortos; / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; 
/ na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. / 
Amém.

12. Preces da Comunidade
P. A Transfiguração do Senhor é um con-
vite a participarmos da vida divina para 
a qual todos os homens foram criados. 
Por isso, supliquemos:
T. Senhor, nosso refúgio, escutai-nos.
1. Pela Igreja, para que, fortalecida pelo 
seu Senhor, torne-se sacramento de 
esperança em meio às pessoas e povos, 
rezemos ao Senhor.
2. Pelo Papa Francisco, que hoje completa 
o 9º ano em que foi eleito Pontífice da 
Igreja: para que o Espírito Santo o ilu-
mine, fortaleça e o livre de todo o mal, 
rezemos ao Senhor.
3. Por todos os batizados, para que, 
através do encontro com Jesus Cristo, 
sejam instrumentos de comunhão entre 
os homens, rezemos ao Senhor.
4. Por nós, participantes desta missa: 
que os nossos corações se abram cada 
vez mais à escuta da Palavra de Deus, 
deixando que ela plasme em nós a vida 
do Cristo, rezemos ao Senhor.
5. Por todas as instituições educativas 
em nosso país: para que na missão de 
educar e ensinar sejam instrumentos 
de transfiguração na vida das pessoas, 
rezemos ao Senhor.  
    (Outras preces)

P. Sustentai-nos, Pai Santo, em meio às 
dores e aos desafios de nossa vida e fazei 
que saibamos sempre crescer em conver-
são e santidade. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

 Liturgia Eucarística

13. Canto das Ofertas (Sentados)

1. Na simplicidade de terna afeição, / 
vos damos, Senhor, a nossa oblação.
REFRÃO: Juntai nossa oferta, ó Cristo 
Jesus, / à vossa oblação da Ceia da 
Cruz. 
2. Com grande alegria e santo fervor, / 
nós vimos cantar o vosso louvor. 
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3. Unidos na fé da crença mais forte, / 
a Vós entregamos a vida e a morte. 
4. Prendei, ó Senhor, com doce bondade 
/ aos vossos preceitos a nossa vontade.

14. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que levando 
ao altar as alegrias e fadigas de cada dia, 
nos disponhamos a oferecer um sacrifício 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

15. Oração Sobre as Oferendas
P. Ó Deus, que estas oferendas lavem os 
nossos pecados e nos santifiquem intei-
ramente para celebrarmos a Páscoa. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

16. Oração Eucarística III
Prefácio
A transfiguração do Senhor
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
Santo, Deus eterno e todo-poderoso, por 
Cristo, Senhor nosso. Tendo predito aos 
discípulos a própria morte, Jesus lhes 
mostra, na montanha sagrada, todo o  
seu esplendor. E com o testemunho da Lei 
e dos Profetas, simbolizados em Moisés 
e Elias, nos ensina que, pela Paixão e 
Cruz, chegará à glória da ressurreição. 
E, enquanto esperamos a realização ple-
na de vossas promessas, com os anjos e 
com todos os santos nós vos aclamamos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade 

a todas as coisas e não cessais de reunir 
o vosso povo, para que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do sol, um 
sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos: santificai 
pelo Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, 
a fim de que se tornem o Corpo e = o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
P. Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu 
a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM. 
Eis o mistério da fé!
T. Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!
P. Celebrando agora, ó Pai, a memória 
do vosso Filho, da sua paixão que nos 
salva, da sua gloriosa ressurreição e da sua 
ascensão ao céu, e enquanto esperamos 
a sua nova vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que 
nos reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, sejamos repletos do 
Espírito Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eterna 
com os vossos santos: a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, os 
vossos Apóstolos e Mártires, N. (o santo 
do dia ou o padroeiro) e todos os santos, 
que não cessam de interceder por nós na 
vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 
que este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo intei-
ro. Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa N., o nosso Bispo 
N., com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. Reuni 
em vós, Pai de misericórdia, todos os vos-
sos filhos e filhas dispersos pelo mundo 
inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
P. Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.
T. Amém.

17. Rito da Comunhão
P. O Senhor nos comunicou o seu Espí-
rito; com a confiança e a liberdade de 
filhos, digamos juntos:
T. Pai nosso...    (O celebrante continua...)

18. Canto de Comunhão
REFRÃO: Nesta Quaresma, Senhor, 
seja a Palavra o nosso Pão // que san-
tifique noss’alma, este banquete, a 
comunhão.



1. Vós, Senhor Jesus, em quarenta dias, 
/ superastes fome, toda a tentação. / Nós 
com nosso apego às coisas terrestres / nos 
preenchendo agora deste pão celeste. 
2. Vossa Majestade fez transfigurar / 
para alguns dos vossos no monte Tabor. 
/ Hoje aqui estamos ‘pra’ vos receber, / 
que se transfigure todo nosso ser. 
3. Com seu braço forte expulsou do tem-
plo / homens que o tomaram para sua 
ganância. / Nós com penitências próprias 
deste tempo / largamos todo ato mancha-
do de egoísmo. 
4. Deus amou o mundo com tão grande 
amor / que enviou seu Filho para o salvar. 
/ Dai-nos, ó Pai Santo, semelhante amor 
/ ‘pra’ sermos na terra sinais do Redentor.
5. Se o grão não morre ao cair no solo, / 
não produz o fruto, não há de crescer. / 
Todos que comungam hão de alcançar / 
uma vida plena e frutificar.  

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão (Mt 17,5)

Este é o meu Filho muito amado, no qual 
eu pus todo o meu amor: escutai-o!

19. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Nós comungamos, Senhor 
Deus, no mistério da vossa glória, e nos 
empenhamos em render-vos graças, 
porque nos concedeis, ainda na terra, 
participar das coisas do céu. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

20. Vivência
L. Na Transfiguração, os discípulos ouvi-
ram o convite para escutar o Senhor. Saia-
mos desta Eucaristia com nossos corações 
mais disponíveis a ouvir o grande man-
damento deixado por Jesus, pois, somente 
assim, seremos capazes de transformar 
nossa realidade.

21. Bênção Final e
Despedida
P. Deus, Pai de misericórdia, conceda a 
todos vós, como concedeu ao filho pró-
digo, a alegria do retorno à casa.
T. Amém.
P. O Senhor Jesus Cristo, modelo de ora-
ção e de vida vos guie nesta caminhada 
quaresmal a uma verdadeira conversão.
T. Amém.
P. O Espírito de sabedoria e fortaleza 
vos sustente na luta contra o mal, para 
poderdes com Cristo celebrar a vitória 
da Páscoa.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho = e  Espírito Santo.
T. Amém.
P. Em nome do Senhor, ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

22. Canto Final
Hino da CF 2022
1. É tarefa e missão da Igreja / Boa Nova 
no amor proclamar, / no diálogo com a 
cultura / para a vida florir, fecundar / o 
que em redes se vai construir / e a pes-
soa humana formar. / Quando o anseio 
do conhecimento / ultrapassa barreiras, 
fronteiras, / se destaca o ensinamento / 
oriundo da fé verdadeira / que nos faz 
nesta ação solidários / para o bem, con-
dição que é certeira.
REFRÃO: E quem fala com sabedoria 
/ é Aquele que ensina com amor. / Sua 
vida em total maestria é pra nós luz, 
caminho, vigor. 
2. Educar é atitude sublime / que pre-
para a vida futura, / compreendendo o 
presente, pensamos, / ensinar é proposta 
segura / para, enfim, destacar-se a atitu-
de / dos que em Cristo são nova criatura. 
/ O convívio em níveis fraternos / traz em 
nós o sentido discreto / na harmonia com 
os seres viventes / e no agir, o equilíbrio 

completo. / Consigamos também apren-
der / e educar para o amor e o afeto. 
3. O caminho nos quer convertidos, / 
mergulhar no mistério profundo / para 
que em sua páscoa busquemos / compai-
xão no cuidado com o mundo. / Confor-
mados em Cristo seremos / aprendizes 
do dom tão fecundo. / Quando a plena 
mudança atingir / relações tão humanas, 
libertas, / novos rumos em redes seremos 
/ gerações solidárias e abertas / na espe-
rança de rostos surgirem / assumindo 
missões tão concretas.
4. E na casa comum que sonhamos / onde 
habitam cuidado e respeito, / educar é o 
verbo preciso / a cumprir neste chão gran-
des feitos / para o mundo poder imitar / 
quem na vida é o Mestre perfeito. / Peda-
gogicamente é preciso / escutar, meditar, 
compreender, / para que aprendamos com 
o Cristo / o caminho da cruz percorrer, / e 
na escola da sua existência / o Evangelho 
seguir e viver.tência / o Evangelho seguir 
e viver.
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LEITURAS DA SEMANA: 
14/2a FEIRA: Dt 9,4b-10; Sl 78(79); Lc 6,36-38; 15/3a FEIRA: Is 1,10.16-20; Sl 49(50); Mt 23,1-12; 16/4a FEIRA: Jr 18,18-20; Sl 30(31); Mt 20,17-
28; 17/5a FEIRA: São Patrício, bispo: Jr 17,5-10; Sl 1,1-2.3.4 e 6; Lc 16,19-31; 18/6a FEIRA: São Cirilo de Jerusalém, bispo e doutor da Igreja: 
Gn 37,3-4.12-13a.17b-28; Sl 104(105); Mt 21,33-43.45-46; 19/SÁBADO: SÃO JOSÉ, ESPOSO DA BEM-AVENTURADA VIRGEM MARIA, 
PADROEIRO DA IGREJA UNIVERSAL, solenidade: 2Sm 7,4-5a.12-14a.16; Sl 88(89); Rm 4,13.16-18.22; Mt 1,16.18-21.24a ou Lc 2,41-51a.

CAMPANHA DA FRATERNIDADE
Neste período, as comunidades e as famílias 
se reúnem para os encontros da Campanha da 
Fraternidade. São alegres momentos de oração, 
partilha de vida e serviço ao próximo. Acontecem 
nas casas, nos locais de trabalho e onde mais hou-
ver corações generosos. Animemo-nos, portanto, 
e, se ainda não estamos participando, formemos 
nosso grupo. O tempo passa e não podemos per-
der esta chance que o Senhor nos dá. O material 
encontra-se disponível na secretaria paroquial ou 
no Vicariato.

ORAÇÃO DA CF 2022
Pai Santo, neste tempo favorável de conversão 

e compromisso, / dai-nos a graça de sermos edu-
cados pela Palavra que liberta e salva. / Livrai-nos 
da influência negativa de uma cultura / em que 
a educação não é assumida como ato de amor 
aos irmãos / e de esperança no ser humano. / 
Renovai-nos com a vossa graça para vencermos 
o medo, / o desânimo e o cansaço, / e ajudai-nos 
a promover uma educação integral, fraterna e 
solidária. / Fortalecei-nos, para que sejamos cora-
josos na missão de educar para a vida plena em 
família, / em comunidades eclesiais missionárias, 
nas escolas, nas universidades e em todos os 
ambientes. / Ensinai-nos a falar com sabedoria 
e educar com amor! / Fazei com que a Virgem 
Maria, Mãe educadora, / com a sabedoria dos 
pequenos e pobres, / nos ajude a educar e servir 
com a pedagogia do diálogo, / da solidariedade 
e da paz. / Por Jesus, vosso Filho amado, no 
Espírito, / Senhor que dá a vida. Amém.


